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ZFIOISVTE 
a*nlulâea-He aos do m i n g o s 

e quintas-feiras-

•apenas.,, meu Deus... disse 
desanimado o tristemente 

- Sim — papai, 

3Üe Antigo carpinteiro 'de macha­
do, tinha Pedro, qnarentae oito 

por .quinz-e i eu cincoenta annos. Viúvo ha-

J0NDI0OÕES D A ASSIGNATÜBrA 

Tor «m anão • -. 10$000 

-t?w sois uie/.es. .' . . . . . • G$000 

Todd a eon*espon<len.eia l«ia-folha de­
va ser dirigida ao editor F. L. Pach&co. 

Oi anmincios, publicações de interes­
se .particular e obras feitas na typogra-
j&hia desta folha, devem ser pagas a 
vista. 

LITIMHTBA 

dias; mas durante este (ompoj-via mais de dons annos, era o 
poderá Vmc. conseguir ou doUínico arrimo de sua família. El 
mesmo logista, ou de outro, mais 
camisas ou quaesquer costurai. 
— E * muito diffiei 1 ; para obter, 

para serem-me dadas estas que 
ahi estão, nem sabem vocês, mi­
nhas filhas, quanto custou-me. 
— E devia ser assim—diz An­

gelina, a mais velha das três 
irmãs.—Até diíficil é encontrar-
se o trabalho. 
— O s logistas—responde o pai 

teem suas freguesias., suas costu­
reis certas... e... deixem-me 
dizer-lhes averdade : sabem por­
quanto cozem ei Ias cada camisa 
destas ?... 

—Não, papai. 

Io, coitado, que d'antes ganha­
va pelo-seu oífieio o que era pre-
•<?iso para «a manutenção dos seus, 
guardando até algumas econo­
mias, ivio*se, do repente, dous 
•annos depois de sua infeliz viu­
vez, arremessado ao leito dos en­
fermos, do qual selevantou com­
pletamente paralytico do braço 
esquerdo o-redusido a ultima(pe-
nuria. 
Sn as'três filhas, meigas, lindas 

o eoUreTiosas, a mais velha de 
deseuove e-a mais moça deqtiin-
ze annos, não fraqcearam um 
v 'j insta n te ri sol i ei tu de com 

am para 
-

l*m conto moral q-v.e, 
sem conter as bellezas, o*-intri­
cados enredos, as -varias e ex­
traordinárias peripécias de um 
romance, possa to'davia entre­
ter aoe que nos lerem e incutir 
em suas almas edificantes e mo­
ral isadores exemplos, dignos do 
serem por 'toda a humanidade 
imitados. 
Voltemos, porém, ao que di­

zíamos em referencia ás três bel -
Ias meninas. Além das privações 
q u e mencionamos, frotaremos 
mais a coragem com que traba­
lhavam em costuras o gomma-
dos, serviços estes quo, quasi 
-sempre,-se estendiam até alta 
noite. 
E ellas, estas três meninas, 

eram lindas e extremamente pa­
recidas entre si M Possuíam ta-i-

1 "honra d u 
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D. J. da Fonseca 
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Minhas caras filhas,'trago trín 
?ía .camisas que pude conseguir, 
d'aquelle logista da rua dos Aí-
gibebes.. 
—Trinta !... tantas camisas !... 

que fortuna para nós, meu pai 

— A qu itrocentos 'réis cada 
uma, e, para obter estas trinta, | rante o tempo d'eãaH 
•ij'*StCÍ-íV 09.E* póaco,; N. 

è muito barato... Kas primeiras ssfóan 
—Estes logistas—diz intorrom- | rara mui grandes as dificuldades 

pendo-lhe a mais moça -das três 1 por ellas encontradas para con-
—alimentam-se com o suor da j seguirem esse grato e filial de-
pobréza, meü pai. [ver.' Bastou-lhos, apenas, priva-
— Não fdlles assim, Julia, não rem-se de tudo quanto lhes pa-

digas isto minha íilha. { recia desnecessário, e saberem 
— Mas é esta a verdade, papai, i dispender ou aproveitar o pe-

•replica a filha segunda. iqueno pecúlio, frueto das econo-
—Também tu— Margarida •? !—j mias anteriores. 

pergunta elle reprehensivamen- Pouco a pouco foram sendo, 
te ; mas, ameigando o tom da porém, obrigadas a almoçar ca­

fé cnm farinha, e a jantarem uma 
pequena tira de carne de xarque, 
que dias depois, com toda a re 
signação e boa .vontade, foi sup 

que nos falte o necessário '3 
p o i s, por 

muitos dias aquellas três heroi-
t !-cas meninas, cem café e farinha 
psecca, ao pas«o que nada faltou, 

O curto dialogo que acabamos ' quer om relação aos cuidados e 
de ouvir, não só começa de pôr^igilias, lluer relativamente a 
em relevo o estado do pobreza dieta o medicamentos 
d'esse homem, mas também de- rios a seu enfermo e estimado 

voz, continuou dizendo : Não 
voem vocês, minhas filhas, que 
não devem censurar, não devem 
ser ingratos toara com quem 

Olití itu"uuutt unia nua, uicu i;tu ) O . i u * 

-diz alegremente uma voz an- P^»^ °^ muito, nos deu os meios | primida 
„a\.„a Inara vivermos quitvze dias, semi Al intentaram-se, 
. gei íca. ... . i 

-—Trinta camisas—repetem em 
.coro dous anjos que estavam sen­
tados ao lado do que primeiro se 
jfez ou*vir em seguida a voz pa­
terna. 
—Sim, minhas filhas, trinta 

camisas. Eii-as que chegam. 
.Neste momento entrou um pre­

to com um cesto no qual vinham 
arruinadas as tão desejadas ca­
misas. 
Satíldo este portador, prose-

.guio f> interrompido dialogo : 
—Sim minhas filhas, sãoánin 

ta as camisas que ahi estão. À 
(trezentos réis cada uma, impor­
tarão em nove mil réis. São, 
(pois-, quinze dias de sustento ga­
rantido. E' o -trabalho .que vem 
moii-s um i vez apadrinhara po-
jjHjza.,.. mas... por quinze dias 

quanto são 
filhas. 
se passando 
A este ho-
satisfazer a 

monstra d^sde já 
virtuosas suas três 
Mas aonde está 

esta scena ? Quem 
mem :'... Vamos 
justa curiosidade que deu moti 
>vo a estas duas perguntas. 

Passou-se esta sceua na Pa- pidos vão os 1 costumes 
liiii, em uma pequona casa, dejmiln^° '••• 
.porta e janella, sita â rua do! Reflitam, porém aquelles, que 
Areai de Baixo. Era n'ossa pe- não estamos escrevendo um ro-
quena casinha que residia Pedro rnance e sim a narração de um 
Antônio com suas três filhas, conto verdadeiro, na qual ape 
Angelina., Margarida e JuJia. i.niis trocaríios os nomes dos per 

pai. 
•Pensarão alguns talvez que 

tanta abnegação, que tão subli­
me manifestação do amor fiMal, 
nuo é mais do que uma ebitnera, 
ou uma creaçào invorosimii de 
nossa imaginação, tão corrom 

jior este 

que eram dignas de ser •sincera­
mente amadas. 

Mas, coitadinhas ! a pobresa, 
a quasi miséria em que viviam, 
era um flagello que as affastavn 
do enlace conjugai ; era com pe-
zar tristemente o dbemos, um 
foco de tfttracção de íncorifessa-
-veis e deshonestos sentimentos ! 

Quantas ou inoumeras vezes a< 
pobresinhas doisavam-se arras­
tar por ternos olhares, por con­
fissões de um vordadeito amor, 
por promessas de casamento, pa­
ra mais tarde arrependidas, po­
rém puras, recuarem por com-
prehe-iderem que estavam sendo 
illudidas ! 
Se é triste a situação da pobre-

sa, mais melindrosas e triste é a 
de uma menina, pobre, orphã do 
mai o obrigada a passar sem pro-
tecçào muitas horas do dia, por 
que seu pai, seu único protéc-
tor se oecupa distante em seus 
trabalhos. 
A honestidade e a crença em 

Deus são não só a égide da ruí­
na anidade, como principalmeti î  
da pobresa ; quantas vezes p ^ 
rém, torna-se vulnerável esse b;/ 
luarte em >fac9 das circumstan-
cias imprevistas 't ! De quantas 
desgraças não temos «ido teste­
munhas '-1 

G coração humano ó tão iti­
co tn preheasivei-, quanto sugeito 
é a variáveis impressões-, ef poi^ 
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não será de admirar dizermos 
que as três filhas do Pedro An-
lonío, nüo deixavam, por muito 
honestas, de ser sensíveis e do as­
pirar ctaarem-sé, coiüo garantia 
paru o futuro e um melhor es-

['osente paru ellas 3 seu vo» 
• c tretnòso pai. 

11 

Pouco antes da épocha omque 
começo esto conto, isto è, em 
'incipios de 183... 

•âü coração, 

a mais velha 
(ias três meninas era mui roques-
tada pelo íilho do chefe da uma 
repartição provincial. • 
Eduardo chamava-se esto mo­

ço ; acadêmico distincto, cursa­
va o quarto anão de msdicina, e 
era muito estimado não só por 
sou pai, mas também por todos 
cs seus lentos. 
Aquelle, homem de princípios 

severos o só tçndo este filho 
o uma lilha, concentrava em am­
bos todas as suas esperanças e 
esforçava-se pá; a dar-lhes um 
brilhante futuro. 
Eduardo, não sabendo, porem, 

?eu pai estava comprumotU-
río \ casal-o com a filha do um 
$3u particular amigo, riquíssimo 
oeíjociaüto na corte, entregava-se 
ao goso infinito do amai* o do ser 
um^idc pela formosa Angelina, 
in mtendo sempre firmes desejos 

tornai a sua os^osa. 
Moso o otieúi-r.;jie, 

ti o sincero,Kd u 
ípn^ersirm! 
ou-lhê o segi i 
isto é, o sou sincero 

profundo aiior pela pobre e ho­
nesta Angelina ; emfim, confes­
sou-lho que desejava casar-se 
G(i:n cila assim que se formasse. 

Mal suppunha então o infeliz 
Eduardo ser, como foi, desabri-
damonte reprehendido por seu 
pai, e ameaçado até de partir 
quanto antes para o Rio de Ja­
neiro, rPonile só voltaria depois 
de formado o casado com a que 
estava destinada a sersua esposa. 
Por muito forte o verdadeiro 

que fosse o amor que Eduardo 
tributasse a Angelina, o respeito 
que Gnnsagrava a seu pai era 
mais (orle ainda, e pois, vio-se o 
fiesveuturado moço obrigado a 
nccíltat no intimo d'alma os ef-
feitus ou as manifestações de seus 
sentimentos. 
Dias depois escreveu elle uma 

longa dartíi a Angelina, narran­
do tudo q qi|e se havia passado 
entre oile e seu pai, concluindo 
por .podir-lho constância o resí-
, layão, jurando-lhe que, embora 

^ . osse depois de formado de lu> 
H a r contra seu pai, não se casaria 
PKenão com ella, cuja imagem con • 

tinuaría sempre gravada em seu 
o;ração e pedindo-lhe que não 
repapas.se elle não procurar vél-
a sempre como dantes., por ser is­
to uma precaução para evitar 
ou destruir as suspeitas eje seu 

pai. 

Quantas lagrimas,quantas noi­
tes de iosotnnia, quantos tormen-
tos custuu esta carta a infeliz 
menina ? !... 
Amando Eduardo com ioda a 

puresa de sua alma ; convencida, 
pobrosinha.pelo modo porque elle 
a tracUvn,rde quo era vordadei 
ramente amada e que viria j 
tanto, a casar-so com ei Io. foi tal 
paixão ou a dor quo soffreu após 
a leitura dVjuella carta, que 
sobro veio-lhe, dias depois, uma 
febre fortíssima, da qual se acha­
va restabelecida no dia em que 
seu pai trouxe para serem cosidas 
as trinta camisas do que ja fal­
íamos. 
Restabelecida embora, nunca 

mais sua irmãos conseguiram que 
em seu rosto angélico desa-
broebasse nem o menor sorriso. 
Botão de rosa petrificado, ape­

sar de lindo sempre, perdeu a 
frescjra, a sensibilidade natu­
ral ; dir-se-hia ainda ao vel-a 
que, em um corpo com vida esta­
va assentado um rosto de cora I 
Semelhantemente, nunca mais 

chegou a j uiella nem sahio a rua. 
Concentrada vivia no interior 

de sua pobre casinha, como um 
formoso lyrio dos trópicos guar­
dado em estufa n'ura clima frio ! 
Mas e>te proceder ou esta reso­

lução era uma ça feita ao 

i t do vir a casar-se comella, 
igado embora não só a não 

v-'l-1, ooiiiu a não oscrever--lJp 
mais, por isso que Angelina tei­
mava em devolver,sem abrir, as 
cartas delle. (Continua). 

mmm 
I^aülecimenlo.— Após 

longos e dolorosos soffrirnentòs 
falleceu hotitem ao meio dia o 
ar. Arthur do Moraes filho do ?r. 
Frederico José de Moraes. 
0 finado contara apenas iõ an­

nos de idade. 
Aos se os digno-; paos as nossas 

si nem as ccondolencia. 
O seu enterro deverá realizar-

se hoje as 4 horas da tarde, e 
sairá da caza de residência de seu 
pae. 

r J r c o «flawsili.— Acha-se 
n?esta cidade a Companhia eqües­
tre o gymnastica dirigida pelo ar* 
tiyta Luiz Casali. 
Consta-nos quo estreará hoje. 

declarou que suspenderia tempo-
r;i ri ame «te a s u a publ íc ação, 
vindo substituii o outra folha 
que apparecerã s\ duas vezss 
por semana o terá o titulo dtí 
. «Jornal da Tarde*. 

O prírne.ro numero do n*vo 
} jornal devéi'á sahir a 7 áo cor­
rente e se rã de in tíor formato 
; quo o ílo «Diário Ja Tarde,» guar­
dando o mesmo prugramma. 

fr*X*OVÍtftUO fie <5Sfir 

JSonetog 
Apalpara algibeira o achar bolor; 
faliar com as estrellas, com o sol ; 
namorar-se <le um lindo gyrasol ; 
coutar a todo o mundo a sua dor : 

sor rico em enfeitar phrases de amor; 
morarem casa qual de caracol; 
cham r a um terno olhar doce pharol; 
musica não sabor o ser cantor; 

viver a pnroUr pelos cafés; 
chupar gcuebra ijuaudo alguom lh'acuf; 
e, ás vezes, pelas mãos metter os pés; 

pedir empregou para nunca ir lá; 
atuar as bellas todas de uma vez. 
será isto ser poeta, ou não será ? 

Lisboa J. I. d*A 

Eu vi-to. tu me viste, nós nos vimos, 
eu amei-te, tu amante, nós amamqi, 
eu falíei-tc, tu fallaate, nós falíamos, 
eu son-i-to, tu sorriste, nós sorrimos. 

ou senti, tu sentíste, nós sentimos, 
eu beijewtc, tu beijaatc,nós beijamos, 
eu corei, tu coraste, nos coramos, 
ou fqgUte, tu fngiste, nós fugimos ; 

eu sQiihei, tu sonjiaste, nos sonhamos, 
tautQS gQzos e vida, tanto amor, 
mas .findou a ventura c acordãinos ; 

e em vpse d?esses gqzos, «Tesse alyor, 
eu achei, tu achastô, nós achamos, 
da saudade cruel acerba dor 1 

Angra do Ileroisrno J. Sampaio 

L e i aiào «tansccãouacl;*. 
— O conselheiro Soares Brandão, 
antes de passar a presidência ao 
sr. Visconde de Ytú, negou 
saneção ao projecto que deo ap-
plicação ao produeto das loterias 
do Ypiranga. 

Assim procedendo tornou-se S. 
Exa. morecedor de justas cen­
suras. 

O projecto, não sanecionado. si 
i bem que em nossa humilde opinião 
jBpplic.isso oprodueto das loterias 
Ide modo menos útil do que o 
•fasio o substitutivo do deputado 
Rangel Pestana, disseminando o 
pelos município?, incoutestavel-
meníe attendeo muito mais aos 
interesses da província, do que a 
lei om virtude GJ. qual S. Exa. 
mandou fazer no Ypzraaga um 
azyio para 300 desvahdos, & 
Exa., porém assim não julgou — 
o, negou-lhe sanoção. 
Resta-nos esperar que a futu­

ra Assemblèa Provincial saiba 
cumprir o seo dever. 

25ispo.—Acha-áe na Capital 
o flxmo. e rvdmo. sr. Bispo do 
Maranhão, d. Antônio Cândido 
de Alvarenga. 

Apuração <1<* «leio^*°-
—Está designado o dia 12 do 
corrente, as 11 horas, da manhã, 
para a reunião da junta apura­
do ra da eleição provincial do 1" 
districto, pira preenchimento da 
vaga deixada pelo fiuado vigário 
João Vicente Vaíladão. 

Imprensu.—Recebemos e 
agradecemos : 
O n". 1 da «Gazetinha de Pa? 

sos*, semanário, imparcial, lit-
terario, poético, commercíal, e 
noticioso e o materialismo mo­
derno, folheto correctainente es-
cripto pelo Rvm. Or, W . F. 
Wilkson, e no qual batendo to­
das as afdrmações do materialis­
mo procurou convencer que este 
não sò contradiz e desmente os 
factos que a consciência e a ex­
periência attestão como disvir-
tua as concluzões que o raciocí­
nio apresenta.0 Diário da Tqíde 

mcnlo.-—Koi expedida uma 
para esta parochia de Ytü, a 
favor de Antônio Manoel ferei-
ra e Delfina Mana do Espinto-

Santo-

iJ^ncSicftatoB. —Ao «Norte 
do S. Paulo*, consta que se apre­
sentam candidatos ã Assembléa 
Provincial, o con:*elheuo José 
Bonifácio e o desembargador Ga­
vião Peixoto. 

l»iiuití£;M;oo* na í^or-
te.—Os projuisos causados na 
Corte, pela innundaçãosão con-
sideraveii. A 21, estavam ainda 
muitas ruas alagadas. 0.> des • -. 
bamoatos continuavam poi- toda 
a parte. Foram numerosos os de­
sastres tio pessoas. 
O ministério do império auto-

risoa a câmara municipal a fa­
zer as despezas necessárias coi* 
p ro vi de nci as. A inspoc to ri \ àv 
obras publicas prestou todos os 
serviços a seu alcance. 
A «Folha Nova» avalia os pr:--. 

juisos particulares, causados pe­
la chuva, em mais de mil contos, 
o as despezas d3 reparos em ou­
tro tanto pelo monos. 
Em Nicteroy houve também 

bastante prejuisos e desastres. 

Conselheiro cl' eslu-
cio.—Diz a Pátria : 
Com um tanto da procedência 

ouvimos affirmar-seque o distinc­
to mineiro, tradição do velh • 
partido liberal da província o Sr. 
conselheiro Ch ris tia no Ottoni, 
como o Sr. couselheiro José Bo­
nifácio, não aceitarão o cargo de 
conselheiros de Estado, por in­
compatível com o de senador. 

ínsUMKMNío I*ut>aica 
<i:a C o r t e . . — Çiz o Jornal do 
Commercio quo serã nomeado ifts-
pector geral da iqstrucção pqbli-
da corte, o dr. Antônio Hercu-
lano de Souza Bandeira. 

Libertavõea.— Em audi 
encia especial de 26 de Abril fo­
ram libertados em ^oroctba pela 
U* quota do fundo da óinaticipa-
ção'5 escravos. 

•luless Sandeau.-%Acaba 
de faliecer em Paris oiliustrees-
criptor Jules Saudeau. 
Contava 72 annos de idade, e 

era um dos mais amenos, roraan» 
cistai da nova geração. 

Clafó brazilelro. — Aléo| 
da grande exposição d-3 Auister-

http://repapas.se
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Iam, prestes a abrir-se, e da de um exercito de funccionarios e 
j oston, annunciada para o futu 
ro mez de outubro, será o nosso 
café,por diligencias do Centro da 
Luvoura do Rio apresentado em 
v trios parzes : na Suocia e No-
: 'ga, na Dinamarca, na Suissa. 
:rn varias cidades do França, 
Allemanha, Estados-Unidos, Ca­
nada e, finalmente, na Grécia. 
Cnro^om cie algodão. 
—lia poucos annos que a indus­
tria do extracção do óleo dos 
caroços de algodão tem tomado 
maior incremento, 
Existem hoje nos Esftados-Uni-

dos 70 fabricas que so dedicam 
a essa exploração, 

Uma tonelada de semente pro­
duz 70 litros de oieo fino, que 
obtém 500 rs. o litro, e 700 li­

os impostos. 
De quem será a victoria ? 

Curiosidade Históri­
c a . — 0 Jornal do Recife publica 
a seguinte décima, feita pouco 
antes tia ephemera republica do 
Equador, e aUribuida geralmen­
te ao padre João Barbosa Cordei­
ro, um dos compromcttidos na 
mosma revoluoã > : 

bras de massa de graxa ordiná­
ria, que serve para engraxar 
machinas ordinárias. 

O óleo fino emprega-se para 
pinturas, sabão, etc. 

Falsificação do café. 
— «Sobre a faisificção do café diz 
it.n oscriptor estrangeiro: 

«Passemos ao café; ninguém 
^J^nora decerto que o café moido 
^ \ pódô dizer-se, sempro falsifica­
do ; a mistura-la chicória torra? 
da é uma falsificação vulgar : o 
mais notável porém, ó que a 
própria chicória torrada também 
è falsificada com boiota, beter­
raba, cenoura, serraiura, areia, 
etc. 
^ Na é só chicória, no entanto, 
que misturam ao café; deitara-
lho aletria, feijão, fava. hervi-
iha, tremoço, codeas do pão, ti­
jolo pulverizado, cinzas de car­
vão de pedra, etc, etc. 
O que parecerá incrível é que 

multo café em grão, que so ven­
de, não ó café; é uma pasta 
composta de barro e farinhas di­
versas, misturadas com o pó do 
verdadeiro café, e todo moldado 
em machinas apropriadas, que 
lhe dão o feitio exacto do grão 
do cafeseiro. 

0> cafés avariados ^o vendi­
dos muitas vezes por bons, jun-

^ tando-lhe previameute plombagi-
na, assucar queimado, talco e 
muitos outros ingredientes.» 

Q» Czar condemnado 
irmorte.—Os níhilistas ad­
vertiram o publico de S. Peters-
burgo p*>r meio de avisos impres­
sos affixados nas esquinas, de 
que não se collpcasse na passagem 
do Czar, por isso que elle fora 
copiem nado a ser victima de um 
attentado por meio da dynamite. 

Por outro lado o governo do 
Ç.ãr avisa os povos do seu impe-
ri"' que não dem auxilio de es­
pécie alguma aos níhilistas, por 
ís->o que elles estão condemnados 
â forca ao knoute ao degredo. 

Os nihiljstas têm a dynamite e 
o Czar tem mais de um milhão de 
soldados, numerosíssima po}icia, 

* Brevemente a letra — B — , 
< Mudara o — I — cm — U — , 
« Para que ninguém mais ene, 
« Soletrando a lettru — T —; 
« Então, entrando o — B — , 
« Na grande linha do • — A — 
« Todo o povo exultará 
* Na posso da lettra—L -
« Sem ter quem nos atrppe.De, 
« Como estamos vendo — I I — . 
A interpretação ó a seguinte : 
« Brevemente o Brazil mudar i 

de Império em Republica para 
que ninguém mais erre soletran­
do a Tyrannia ; c,então, entran­
do o Brazil na grande linha da 
Amerlc t,\o\o o povoexultara na 
posse da Liberdade,sem ter quem 
nos aí.ropello, como estamos ven­
do Hoje.» 

Perdi/..™-Depois do faisão é 
a perdiz a ave mais appetecida 
pelos gulosos. A reputação des­
ta ave ò antiquissima. 

O grave Aristóteles falia delia 
em termos tão penetrados de ad­
miração, que por èlles se vê co­
mo a perdiz era estimada o apre­
ciada na Grécia. 

Os romanos não aò eram doa­
dos por ella, mas até conheciam 
espécies hoje desconhecidas. 

E m Chio havia-as do tamanho 
de gallinhas segundo conta Stra-
bão, o Porús, rei das índias man­
dou, diz outro escriptor, de uma 
vez a Augusto um par de perdi­
zes do tamanho de abutres. 

Ha perdizes de differentes plu-
raagens, e até as ha brancas^ 
que são as dos Alpes. O macho 
distingue-se pelas prottroerancias 
que apresenta em cada pé, logo 
acima dos dedos, e pela malha 
que tem no peito, 

A fêmea põe cerca de vinte 
ovos. A ninhadaj logo quo nasce, 
/começa a andar ; e desde então 
até k< vindimas, as perdizes não 
deixam- de viver à custa do la­
vrador. 
A historia das manhas de que 

estes animaes e os caçadores usam 
reciprocamente, dava para mui­
tos capítulos. 
A carne desta caça é fácil de 

digerir, e é de um fino sabor. 
Quanto mais nova, melhor e «sta 
ave. 
^ perdiz velha tem a carne, 

coríasea e e menos suculenta. 
A? perdizes velhas dão optimo 

caldo para os doentes ; o gosto ó 
mais appetitoso, e a qualidade 
desse caldo é preferivel ao do 
frango. 

Agrião.—Nasço esta piau ia 
e cresce nas margens dos regatos 
e das fontes nos prados onde ha­
ja abundância do água. 

Podo .ser colhido em todas as 
estações.1 E\ porém, de muito 
melhor sabor no tempo em qwo 
dá flo.fi do que em outra época. 
O agrião cultivado perde uma 
parto das suas qualidades. 
Dizem quo é do digestão fácil o 

que te u propriedades anti-cor-
buticis. Aconsolham-n't) por is­
so ãs crianças escrophulosas e ás 
pessoas de idade. Goscu em tem­
pos, diz uni medico, de reputa­
ção tão larga, como pouco fun­
dada, do curar tysicav 

Plínio asseverava que oste ve­
getal tinha o poder do acconder 
as paixões carnaes. 

O agrião ô muito agradável ao 
paladar. A salada é magnífica ; 
tem além do outras vantagens, 
a de corrigir os vicios do sangue 
e do ser muito saborosa. 

E m Paris os pregoeiros deste 
vegetal chamam-lhe a saúde do 
corpo. 
'-Obituario.—De 23 à 29 de 
Abril p. p. sepultaram-se os ca-
davares seguintes : 

Dia 28 
Marcelino, 15 annos, solteiro, 

escravo do Jese Ferraz de Sam­
paio : febre typhoido. 

Benedicto, 40 annos, soltairo, 
escravo de Manoel Leite de Sam­
paio ; ataque. 
Feliciano, 40 annos. solteiro, 

oscraft> de dr. José Elias Pache­
co Jordão :: empigem brava. 

Dia 29 
Maria Carolina do Jezus, de 

75 annos, solteira, filha do Pau­
lo Felix ! bronquites. 

Maria The reza, de 80 annos, 
solteira, mulata ; hydropisia. 

jTm Asrilflflnt.g, ri>rift)^ndn_jJA 

certo * cikdaver » uma conta de 
100$Q0^'lt_e_nãn tendo na occasU 
ão jaj_quantia, engatilhou uma 

^ ü a ? ? í * contajvosga 

Mas, que bossa desgrçada ! 
Deu oila prova de tonta, 
Pois não arranjou melo 
De pagar a vossa conta ,I 

Portanto^meu caro amigo, 
Kspnrô _ató.qrue_jau_pos.sa 
Arranjar os —^çern mil réis 
Para pagar a conta vossa > 

Entre jogadores ; 
— Eu sempre que poço empres­

tado uma libra a um amigo, cor* 
turno pagal-a «religiosamente.* 

E tu ? 
— O h ! Eu cá, bem sabes soa 

livre pensador. 
* 

U m aprendiz de sapateiro le­
vou o mestre ao juiz de paz,quei­
xando-se de que esto lhe batia. 

— E ' mentira ! exclama o sa­
pateiro ; saiba v. s. que apenas 
lhe dou com o meu lenço de as-
soar. 
— M a s o mestre, sr. juiz,assoa-

se com os dedos. 

Aconteceu a uma moça român­
tica cahir em um rio. 

U m cão. que s** achava perto, 
atirou-se à água e conduziu-a 
desmaiada á terra. 

Quando voltou a si exclamou 
a donzella : 
—Quero casar com o meu sal­

vador. 
— E ' impossível, respondeu o 

pae. 
—Será elle casado ? 
—Qual I 
— Não ó o moço que mora de­

fronte de nos ? 
— E ' um cão da Terra-Nová, 

minha filha. 

resposta n, «sombra» a paspegouj 
lhe em bom papel os versos que 
em seguida transcrevemos. 

O «cadáver», ante tão convin­
cente resposta, não tfíVfl nntro 
meio se_naojsgperar para melhor. 
epoca. 

Liis os versos e o seu autor é 
de uma modéstia,excessiva que 
nem quer que se publique o no-

Vá lá. 

«A vossa contajrecebL 
^çeBTãlcõnTãrvgssa^ 
jQuãndõ^recebi a conta, 
Senti Iqgo graq3e~móssa 

Metti no bobo,aLcania, 
Puxei logo pela bossa 

O imperador assistia, ajoelha­
do, u m miserere era sua capella. 

Perguntou-lhe um cainarista ; 
— Senhor i que tal vos pareceu. 

a musica ? 
—Detestável para os joelhos. 

Ura padre explicava a doutri­
na, era um collegio de meninas : 
— Devem ter a máxima humil­

dade,—segundo manda Nosso Se­
nhor ;—quando lhe derem uma 
bofetada na face direita, ofere­
cei logo a face esquerda. 
— E se fôr um beijo ? pergun­

ta uma das mais travessas. 
—Offereçam sempre a outra 

face.,, insiste o padre distraindo. 
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Havia em um convento, em 
Tortugal, ura frade que nunca 
estava satisfeito com o provin-
.cial da ordem. ,Uui dia., em q,ue 
. este^eo^OM AO refeitório, sorpre-
hendeu o frade a resmungar com-i 
parando o tamanho dos peixes 
que tinha ,-no se.u prato com os 
,que estavam destruídos a l̂le 
provincial, elnterrogo,u o : 

«Que tem.;frei F. ?.... B.usco 
satisfaztUo, e sempi.e ò.vejo des-
, contente? 

— Estava conversando com -es-

{tos peixes. 
— Então que lhes dizia? 
— Perguntava-1 hes noticia de 

,meu avô, que morreu afogado. 

.—E...elles o ,que lhe r^sponde-
,1'am ? 

—Que.se não lembravam,por-
,que eram muito peqnenitos í 
" — E não i£ie disseram mais na-

,daí , 
—Disseram-me também que os 

^que vossa revèreudissima ahi 
/tem talvez se lembrem melhor, 
rporque são muito maiores do que 
,Telles. 

—Nesse caso, si meda licença, 
eu cá conversarei cpm elles so­
bre o £acto­

dos cemitérios actuàes intra-mu-
ros, e que por isso, para cessar 
essas enfermidades e a mortali­
dade se .quer estabelecer ,aqxiel-
le cemitério extra-mnros. 

Alem disso se diz também que 
a extincção dos actuaes cemi­
térios ó p.ara o aformose.amento 
da cidade, qne presentemente 
apresenta um aspecto tetrico á 
qualquer pessoa qne n'ella entre 
por qualquer dos lados, porque é 
mesmo ,,um.a cidade.cheia de ce­
mitérios, 
Em ,vista pois d'essas rasões, 

devem, extinguir os cemitérios 
existentes ; mas não devem es-
ta.belecel-os extra-mnros ; por 
q.ue extinctos os actuaes cemi­
térios-cassa completamente apon­
to única das enfermidades e por 
conseqüetí-cia da mortalidade ; e 
não morrendo mais ninguém pa­
ra qne servirá o novo cemitério?. 
Isto é nm contra-senso. 

O conhecido Chico;foi hontem 
aos tveados ; tendo .sahido .um 
para o £»mpo errou um tiro ,que 
dera ifeÜe -r-.veado —. 
Mande-me dizer .alguma 

sa de lá. 
£0U-

Buje 1 de Maio de 1883. 

Rozendo. 

ü m inglez contava que, em 
uma noite tempestuosa, estando 
,<3m Nápoles, com sua mulher, 
tomavam chá, quando um raio, 
oahindo na sala, .reduziu & pò a 
infeliz senhora. 

Oh ! meu Deus ! exclamou 
.um dos ouvintes, e o que fez o| 
.senhor, o que disse ? 

O inglez friamente : . 
—Toquei a campainha, e disso.; 

—JjDnh/y^rnXimilady ! 

M 

rsfâ 
O abaixo assiguado participa aos Srs. Fazen­

deiros, que acaba de chegar à sua casa de nego­
cio, ,& rua Direita u m grande sortimento de bae­
tas e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
vende per preços bàratissirnos, fazendo reducçâo 
nos preços aquém comprar em porção. 6—2 

Ytü, #9 de Abri! dej.883. 
Guilherme Ootching 

Sk WULUü 
• Os pos anti-hemor rhoidarioa do Dr 
C. Fieischmann, approvados pela 
Exma. Junta deíHygiene. Estes 
Pós, não é uma panacea, é u m a ^ y 
especialidade sem rival. Único" , 
depositário nesta Cidade José 
Mendes ^Galvão, em S, Pauol, 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy,Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C* Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi om S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propííuario deste Pós— . 
Lniz Carlos de Arniáa Mendes, a 
Rua da Watta n. 24. 15—6 

.yende-.se um sobrado" na Rua 
da Palma, 2 pequenas casas na 
'Ruarde S. üita e 3 na de S. Cru-z. 

Para tratar com Burrmhos. 

3—3 

i i i 
' :Uma e.xcollente máxima turca : 
— Aquelle que ganha um pro-

,cesso sahe do tribunal em cami­
sa : o que o perde saho de lã nu. 

m 

| FredeHco «5ose cie M o -
j raes convida aos sou© a-
! migos'9 pas*a acísraipanSfa-
rcmpesiterro «te seu <fue« 
riclo fiUio Artliur, que cie-, 
verá saliia* cia casa tíe sim 
residência Sioje as & íao-
ras da tarde. 
Ünteeipa4.eu9 agradeci-

m e n t o r 
-ytü, 3 cie Maio de.1883 

^NTIGLUTiNGSAS. 

ÍU1 (1 ' . « i 

^xSr^/m 

SR. -BKRKARDP. 

Falla-se por cá, entre os meus 
îsínlios, que afri se pretende 
edilicar um cemitério ext,ra-mu-
ros, distante da povoação, e a«* 
sim extinguir o.s' eminentes na 
.mesma,, dandp-.se como raa£o o 
spo-uir-so (tfj povos mais adianta­
dos e ser uma providencia diy-
píenica.r^claipada pelfi necessi­
dade publica, a bom dasaiubrd-
Vlade da população ; e qvi° a 
-causa pnica de.todasas eofer-
'nidades e ppr eonsequencia da 

dista 
íiuvs Augusta Floro^ ílodista 

de vestidos ô chapéos, faz vesti­
dos,'para baile, casa-menlo.) pa?-
seio.á preços moderados, a dinhei­
ro a vista" om siiarQSidenm rtia 

mortalidade havida até aqui é só do Ç(ir^ Cill frente..a C0rrel0; 
^unicamente çbvida à existo n.p,i;i' .10̂ -6. 

O abaixo assignadó participa 
ao publico que tem em seu esta­
belecimento uma grande porção 
de canos, para beira de casa, os 
quaes vende por preço baratissi-
mo. Outrosim, continua a fa­
zer toda-e qualquer obra concer­
nente a sua arte, indo por módi­
co preço. 
Na mesma casa vende-se gêne­

ros seccos Q molhados, tanto <de 

;(o,ra copio do oau. 6 — G 

.Cereda Beneoenuic. 

17 Rua Direita 17 
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